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RESUMO 
 
A sustentabilidade é uma maneira de preservar o meio ambiente, gerando qualidade 
de vida para as pessoas. Este estudo objetivou analisar as práticas sustentáveis 
utilizadas por uma empresa do ramo automobilístico para amenizar os impactos da 
sua produção causado ao meio ambiente. Os dados foram coletados por meio de 
entrevistas, com roteiro semiestruturado, realizadas com 6 (seis) profissionais que 
ocupam cargos gerenciais. Os dados foram tratados pela técnica de análise de 
conteúdo. Em relação aos aspectos metodológicos, utilizou-se a pesquisa descritiva 
com abordagem qualitativa. Os resultados apontam que a empresa utiliza algumas 
ações como reutilização de 99,9% da água, redução de consumo, redução de 
embalagens e ações através do Programa de Educação Ambiental (PEA). Os 
resultados dessas ações visam amenizar os impactos negativos causados ao meio 
ambiente e como contrapartida a empresa pode obter imagem positiva junto aos 
clientes, pois os consumidores estão cada vez mais criteriosos e tem como preferência 
empresa que respeitam o meio ambiente.  
 
Palavras-chave: Sustentabilidade. Meio Ambiente. Ações. 
 
ABSTRACT 
 
Sustainability is a way to preserve the environment, generating quality of life for people. 
This study aimed to analyze the sustainable practices used by a company in the 
automobile industry to mitigate the impacts of its production caused to the 
environment. Data were collected through interviews, with a semi-structured script, 
carried out with 6 (six) professionals who occupy managerial positions. Data were 
treated using the content analysis technique. Regarding the methodological aspects, 
descriptive research with a qualitative approach was used. The results show that the 
company uses some actions such as reusing 99.9% of water, reducing consumption, 
reducing packaging and actions through the Environmental Education Program (PEA). 
The results of these actions aim to alleviate the negative impacts caused to the 
environment and in return the company can obtain a positive image with customers, 
as consumers are increasingly discerning and prefer companies that respect the 
environment. 
 
Keyword: Sustainability. Environment. Actions. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
O empreendedorismo surgiu do conceito da palavra de origem francesa 

entrepreneu que significa empreendedor, o qual assume os riscos e avalia 
oportunidades para começar algo novo (FABRETE, 2019). Para Dornelas (2005), o 
empreendedorismo é composto pelo envolvimento de pessoas e processos a quais 
em conjuntos levam as ideias em transformação para oportunidades.  

De acordo com Chiavenato (2012, p. 3) o empreendedor é a “pessoa que inicia 
e/ou dinamiza um negócio para realizar uma ideia ou projeto pessoal assumindo riscos 
e responsabilidades inovando continuamente”.  

Entretanto, os empreendedores têm mostrado cada vez mais a sua 
preocupação com a sustentabilidade do negócio, tema que tem se tornado cada vez 
mais um fator de grande relevância no mundo e nas empresas. A sustentabilidade 
refere-se a uma forma de preservação ao meio ambiente, de modo que sejam 
mudados os hábitos da sociedade na utilização de recursos naturais e o suprimento 
de suas necessidades, para isso, é necessário um equilíbrio para que a natureza não 
seja afetada SOUSA (2021). 

Para Guimarães (2019), as organizações que adotam as ações sustentáveis e 
responsabilidade na preservação do meio ambiente e social são vistas de forma 
positiva pelos consumidores, ajudando o meio ambiente e gerando boa visibilidade 
para a empresa. A implantação da sustentabilidade além de gerar maior economia 
dos recursos materiais, pode também gerar melhores resultados nas vendas, as 
pessoas têm dado maior importância e preferência para as empresas que adotam 
medidas sustentáveis.  

Quanto aos benefícios da implementação dessas ações, eles se refletem em 
longo prazo (PINTO, 2018). Os consumidores estão cada vez mais criteriosos nos 
produtos e serviços fabricados pelas empresas, pode-se notar isso quando há várias 
organizações que eliminaram de suas produções a testagem de produtos em animais, 
assim, as empresas que não fazem testes em animais estão se destacando 
positivamente no mercado. 

Segundo Mendes (2018), o crescimento de uma organização deve trazer 
benefícios não só para os donos do empreendimento, mas também para os 
colaboradores e a população e, as ações podem ocorrer sem que o meio ambiente 
seja agredido. 

Diante disso, surge o seguinte questionamento: quais são as preocupações das 
organizações do ramo automobilístico com a adoção das ações sustentáveis em seus 
empreendimentos? 

Nesse contexto, o objetivo desta pesquisa consiste em analisar as ações 
utilizadas para a adoção de práticas sustentáveis em uma empresa atuante no ramo 
automobilístico localizada na região metropolitana de Belo Horizonte. Os objetivos 
específicos consistem em verificar os benefícios e desafios que as ações sustentáveis 
podem trazer a uma empresa; averiguar quais práticas a empresa utiliza para se tornar 
sustentável. 

A contribuição deste estudo para a academia, sociedade e para as 
organizações é mostrar o quão importante é o tema sobre empreendedorismo 
sustentável, analisando quais são as preocupações da empresa pesquisada com o 
meio ambiente, quais são as ações implantadas e quais são os benefícios e desafios 
encontrados com aplicação dessas medidas.  

Esta pesquisa está estruturada em seis seções a contar desta introdução que 
traz uma contextualização do tema, bem como o objetivo do estudo. A segunda seção 
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aborda o referencial teórico apresentando a visão de alguns autores sobre os 
benefícios da sustentabilidade e os desafios enfrentados para adoção das práticas 
sustentáveis. Os procedimentos metodológicos adotados nesta pesquisa são 
descritos na terceira seção. Na quarta seção apresenta-se a análise dos resultados e 
na quinta seção, procede-se às considerações finais, seguida pelas referências. 

 
2 REFERÊNCIAL TEÓRICO 
 
2.1 Empreendedorismo e a gestão sustentável  
 

A essência do empreendedorismo está relacionada com a percepção e a busca 
de novas oportunidades no meio empresarial (SCHUMPETER, 1961). Sendo assim, 
o empreendedorismo é visto como um fundamento importante para a criação de novas 
oportunidades para abertura de novos negócios, despertando desejo nas pessoas 
para inovarem, sendo responsáveis por desenvolver e proporcionar riqueza a 
população devido a sua habilidade em produzir bens e serviços necessários que 
oferecem indiretamente ou diretamente o bem-estar e sustento da população, sendo 
assim, o empreendedorismo é essencial para o progresso econômico (OSWALD, 
2017). 

O empreendedorismo vem se mostrando importante ao longo do tempo no 
Brasil e no mundo, sendo um fator de desenvolvimento econômico, visto que essas 
ações se refletem através de pessoas que buscam constantemente novas visões em 
oportunidades, são pessoas que não medem esforços para que o empreendimento 
dê certo mesmo em um cenário de incertezas (VELHO; GIACOMELLI, 2017).  

De forma abrangente, os empreendedores são pessoas apaixonadas com o 
que fazem, que se dedicam para atingirem bons resultados, que buscam o diferencial 
e a inovação. O empreendedor é considerado aquele que detecta uma ideia 
transformando a ideia em oportunidade para a criação de um novo negócio, 
capitalizando sobre ela e assumindo riscos calculados (VALENCIANO; SENTANIN; 
BARBOZA, 2005).  

Dolabela (2003) caracteriza o empreendedor não somente como um indivíduo 
que reproduz somente novas ideias, o autor acredita que o fundamental é a habilidade 
de fazer as coisas acontecerem, mudando a realidade do meio em que vive. Na visão 
de Scholz e Caussi (2017), o empreendedorismo está relacionado na identificação de 
oportunidades e na utilização da criatividade para agregar valor em algo já existente 
ou não. 

Segundo Morais, Penedo e Pereira (2018) há uma preocupação das 
organizações em relação a sua evolução e viabilidade econômica. Ao decorrer de 
suas atividades as empresas geram receitas, resultantes do esforço empresarial 
proporcionando empregos e renda. Os autores relatam ainda que “essas 
transformações socioeconômicas ocorridas nas últimas décadas têm afetado 
profundamente o comportamento das empresas em direção a uma intrínseca 
responsabilidade perante a sociedade e ao meio que as cercam” (MORAIS; PENEDO; 
PEREIRA, 2018, p. 8). 

De acordo com Nóbrega (2010), a relação entre os quesitos ambientais, a 
prática das atividades e a imagem da organização é de suma importância, de modo 
que se preocupe com os impactos que podem ser causados no meio ambiente. Os 
quesitos que afetam as organizações envolvem decisões sustentáveis de um ponto 
de vista mais amplo (ROCHA; HANS; GONTIJO, 2005). A sustentabilidade é 
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correlacionada com o crescimento econômico e pode gerar vantagem competitiva 
(HART; MILSTEIN, 2004). 

Nesse sentido, Parrish (2008) caracteriza o empreendedorismo sustentável, 
como aquele que claramente implementa nas proporções sociais e ambientais o 
desenvolvimento de uma organização. Nesse sentido, Tilley e Young (2008) retratam 
que o empreendedorismo sustentável é composto por três pilares: o 
empreendedorismo econômico, o social e o ambiental.  

Araújo et al., (2006) já destacavam, entretanto, que a sustentabilidade 
organizacional é composta por ações realizadas pelas empresas que visam a 
adequação de programas sociais e a diminuição dos impactos ambientais se 
mantendo no mercado. 

Thimoteo (2015) acrescenta que a sustentabilidade além de ser responsável 
pelos setores econômicos, ambientais e sociais, envolve as questões políticas 
(criações de leis), sociais (novas atitudes e conscientizações), ambiental (reposição 
dos recursos naturais) e demográfico (controle da população sendo compatível com a 
área de atuação). 

As características que diferenciam o empreendimento sustentável dos demais 
são destacados por Rocha et al., (2005), como: desenvolvimento de benefícios 
sociais; satisfação das aspirações e necessidades humanas básica; atendimento às 
condições de sustentabilidade ambiental; cumprimento dos valores éticos; e 
rentabilidade. 

As organizações não conseguem mensurar os impactos ambientais que elas 
produzem e o quanto isso pode afetar a população de forma geral, as empresas só 
reconhecem algumas regulamentações que gera custos negativos em seu lucro 
(BARBOSA; LOPES, 2018).  

Algumas empresas no Brasil apresentam certa sensibilidade estratégica com 
as novas demandas da sociedade, com isso, Marcovitch (2006) destaca a importância 
do empreendedorismo sustentável com o intuito de contribuir com o equilíbrio 
econômico, social e ambiental.  

Donaire (1999), destaca que as empresas que querem se tornar sustentáveis 
precisam implementar em seu planejamento estratégico e operacional um programa 
de gestão ambiental interligado aos objetivos ambientais e aos objetivos da 
organização, para isso é fundamental que os colaboradores estejam inseridos neste 
processo para isso, é preciso educar e conscientizar os colaboradores para essa 
mentalidade sustentável.  

A gestão estratégica é de suma importância na organização, pois ela direciona 
a ação dos indivíduos, permitindo que a empresa ajuste e alcance o alinhamento 
estratégico (ANDREWS, 2001). Dessa forma, a responsabilidade social e ambiental 
assume papel estratégico para os negócios de uma empresa: 

 
coloca uma tendência ou oportunidade atual ou prospectiva; b) surge de 
alguma tendência ou desenvolvimento interno ou externo; c) pode ter um 
impacto potencial importante no crescimento, na rentabilidade ou na 
sobrevivência dos negócios; d) o impacto da questão pode, de alguma forma, 
ser influenciados pela ação da empresa (BUCHHOLZ,19922 apud SANCHES,  
2000, p. 78). 

 

 

2 BUCHHOLZ, Rogene A. Business environment and public policy: implications for management 

and strategy. 4. ed. Englewood Cliffs, N.J.: Prentice-Hall, 1992.  
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Hart e Milstein (2004) relatam que a direção para o crescimento de uma 
empresa, está correlacionado com a sustentabilidade, devendo ser baseada em uma 
estratégia que auxilie na imaginação competitiva com criações de mapas comuns para 
os negócios do futuro. 

O empreendedor sustentável é aquele que busca resolver os problemas sociais 
e ambientais por meio da empresa com base nas atividades exercidas (BRUNELLI; 
COHEN, 2012). 

O foco da estratégia no desenvolvimento sustentável está correlacionado com 
a necessidade de incluir diretrizes econômicas e ecológicas nas tomadas de decisões, 
sendo necessário a mudança de atitudes e os objetivos, para novas diligências 
institucionais, incumbindo-se a sustentabilidade (GOMES JÚNIOR; GOMES, 2010). 

As empresas precisariam ser sustentáveis e auxiliar na resolução de problemas 
ambientais e sociais, no mesmo momento em que gerem renda e criam valor, 
atendendo as necessidades e utilizando recursos de forma sustentável (BARBIERI, 
2007). 

 
2.2 Benefícios da sustentabilidade  
 

A sustentabilidade ganha cada vez mais destaque de vantagem competitiva 
(BM&FBOVESPA, 2010). A sustentabilidade social está atribuída em um processo de 
melhoria na qualidade de vida da sociedade, sendo por meio da redução das 
discrepâncias entre a opulência e a miséria, através de diversos mecanismos” 
(CLARO; CLARO; AMÂNCIO, 2008). 

As organizações reconhecem que as adoções de ações sustentáveis trazem 
benefícios para a empresa, incluindo a redução de custo para atender as 
regularizações ambientais, a otimização dos processos e melhora na qualidade, nesse 
sentindo as empresas que consideram a inovação em conjunto com a sustentabilidade 
assume um diferencial (PINSKY; DIAS; KRUGLIANSKAS, 2013). Os autores ainda 
destacam que empresas inovadoras e com grande visão de futuro já consideram as 
questões de sustentabilidade como oportunidade, redução de risco e fonte de 
vantagem competitiva. 

A adoção da sustentabilidade empresarial só traz pontos positivos para a 
sociedade, e também para a empresa, se for realizado de forma autêntica. Para isso, 
é necessário que a organização tenha a cultura de responsabilidade social 
incorporada em seu fundamento (AZEVEDO, 2013).  

A empresa que adota a sustentabilidade possui aptidão para mudar de forma 
positiva sua imagem junto aos consumidores (MIRANDA; MORETTO; MORETO, 
2019).  

As empresas sustentáveis utilizam seus esforços em práticas sociais 
responsáveis pela melhoria de sua gestão, mas o desafio está na correlação entre a 
gerência de seus negócios juntamente com a competitividade e o baixo custo, 
conservando seu padrão de qualidade, sustentando todas as iniciativas em cortesia à 
sociedade (GRAJEW, 2001).  

Segundo Bolzan (2012) o sucesso de uma organização não está relacionado 
somente a sua capacidade de produção, o sucesso também está ligado à sua 
participação nas esferas ambientais e sociais.  

Melo Neto e Froes (1999, p. 94) destacam os principais benefícios nas medidas 
socioambientais adotados em um empreendimento, sendo os seguintes:  

 
a. Ganhos de imagem corporativa, valorização da marca e competitividade; 
b. Popularidade dos dirigentes, como líderes empresariais responsáveis; c. 
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Efeito positivo sobre a motivação, lealdade, confiança, e desempenho dos 
colaboradores; d. Melhor relacionamento com o governo; e. Aumento das 
chances de realizar parcerias com os fornecedores, distribuidores e 
representantes; f. Maior fidelidade dos clientes atuais e possibilidade de 
conquista de novos clientes. 

 
A redução da quantidade de matérias primas utilizadas na produção ou a 

eliminação dos processos que podem impactar o meio ambiental, pode oferecer 
melhoria nos indicadores financeiros da organização. As empresas que não 
acolherem práticas sustentáveis, não terão a capacidade de competir no mercado 
(QUADROS; TAVARES, 2014a). 
 

2.3 Desafios para a aplicabilidade de medidas sustentáveis nas organizações  
 

As transformações das proporções políticas e culturais são responsáveis por 
proporcionarem a transformação da mentalidade e estimular as modificações a favor 
de melhorias nas demais dimensões. Os atritos na mudança cultural abrangem a 
baixa relevância de empatia, ética e da competência relacionadas às atitudes, 
atribuídas aos valores e na visão do mundo composta pela cultura existente na 
sociedade (MELO NETO; FROES, 2002).  

A sustentabilidade empresarial é encarada como um desafio para muitas 
empresas, mas a superação desse desafio se delimita no bom relacionamento com 
os stakeholders que são os clientes, fornecedores, colaboradores e a sociedade 
(AGUSTINHO, 2014).  

De acordo com Hansen et al., (2009) a aplicação da sustentabilidade na gestão 
empresarial é um fator relevante, diferentes pesquisadores já verificaram que as 
atribuições das empresas na resolução dos problemas sociais e os desafios 
ambientais, por exemplo: poluição, alterações climáticas e a desigualdade de renda 
são questões complexas para serem resolvidas apenas por políticos. 

Nesse sentido, muitas organizações tem o pensamento de que para se 
tornarem sustentáveis, serão menos competitivas, decorridos pelo aumento nos 
custos e sem retorno financeiro imediato (NIDUMOLU, et al., 2009). Desta forma, os 
autores retratam que é necessário educar e organizar os consumidores para que 
adquiram produtos sustentáveis, a fim, de que cada vez mais as empresas adotem 
práticas sustentáveis, uma vez que apenas com o aumento da legislação não será o 
suficiente para resolver o problema de forma eficaz.  

Alguns executivos acreditam que a sustentabilidade empresarial pode ser um 
fardo para o sucesso da empresa, sendo que se tornar sustentável pode reduzir 
custos, matérias primas e aumentar receitas, por esse motivo a sustentabilidade deve 
ser um fator de referência para toda inovação (NIDUMOLU, et al., 2009).  

 
3 METODOLOGIA 
 

Nesta seção, são tratadas as questões concernentes ao tipo de pesquisa 
quanto à abordagem, aos meios e aos fins, como também as unidades de observação, 
de análise, os sujeitos de pesquisa e as técnicas de coleta e análise de dados. 

Esta pesquisa possui abordagem qualitativa. Segundo Michel (2005) a 
abordagem qualitativa não é comprovada de forma numérica ou estaticamente, mas 
está incluída na experimentação empírica, sendo uma pesquisa realizada de forma 
mais detalhada sob a perspectiva dos sujeitos envolvidos e dos fenômenos. Quanto 
aos meios, esta pesquisa caracteriza-se como estudo de caso. Yin (2010, p. 32) 



7 
 

 
 

conceitua estudo de caso com “um fenômeno contemporâneo dentro de seu contexto 
da vida real, especialmente quando os limites entre o fenômeno e o contexto não estão 
claramente definidos”. 

Quanto aos fins, esta pesquisa se classifica como descritiva. Esse tipo de 
pesquisa tem como propósito analisar as informações com maior percepção, 
buscando conhecer e comparar as situações que se baseiam no comportamento 
humano, podendo ser variáveis individuais, sociais e culturais (MICHEL, 2005).  

A unidade de observação deste estudo é uma empresa de grande porte no 
segmento automobilístico localizada na região metropolitana de Belo Horizonte, Minas 
Gerais e, a unidade de análise, consiste no tema de empreendedorismo sustentável 
e nas ações utilizadas para a implementação de práticas sustentáveis. A unidade de 
análise é a decisão sobre o que se deseja investigar, analisar ou comparar, podendo 
ser uma organização, um grupo ou determinados indivíduos (ALVES-MAZZOTTI; 
GEWANDSZNAJDER, 1998). 

Em relação aos sujeitos de pesquisa Flick (2009) destaca que os sujeitos da 
pesquisa precisam ser pessoas com conhecimentos significativos e pertinentes sobre 
a área e os assuntos abordados. Sendo assim, os sujeitos desta pesquisa foram (6) 
seis gestores da unidade funcional da referida empresa definidos pelo critério de 
acessibilidade e intencional.  

Como técnica de coleta de dados, realizou-se entrevista por meio do aplicativo 
Teams, com a utilização de um roteiro semiestruturado. As entrevistas foram gravadas 
entre os dias 9 e 10 de setembro de 2021 e depois transcritas. Segundo Michel (2009), 
a entrevista com roteiro semiestruturado permite o fornecimento de informações sobre 
os assuntos abordados, podendo ser estabelecida uma conversação entre o 
entrevistado e entrevistador, sendo assim, um meio facilitador na coleta de dados. 

Para Ribeiro (2008) a técnica de entrevista é apontada como a mais persistente 
quando o pesquisador quer obter maiores informações que permitam conhecer sobre 
atitudes, sentimentos e valores, o que significa que pode ir além das características 
de ações, acrescentando novos meios para interpretação dos resultados pelos 
próprios entrevistadores.  

Para o tratamento dos dados foi utilizada a técnica de análise de conteúdo a 
qual Bardin (2009) denomina como um grupo de técnicas de análise de comunicação 
que tem como objetivo descrever os conteúdos destas mensagens proporcionado a 
inferência nos conhecimentos baseados nas condições destas mensagens. Na 
análise de dados foram verificadas informações como: caracterização do grupo de 
entrevistados, empreendedorismo sustentável, benefícios com a utilização das 
práticas sustentáveis e desafios enfrentados para a inclusão das ações na 
organização. 

 
4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 
 

4.1 Caracterização do grupo de entrevistados 
 

Os sujeitos desta pesquisa foram 6 profissionais que ocupavam cargos 
gerenciais, sendo (4) quatro mulheres e (2) dois homens.  

A maioria dos entrevistados é solteiro (5), o que pode ter contribuído para a 
inclusão e permanência desses gestores nos setores e cargos ocupados e, apenas 
uma (1) entrevistada é casada e possui um filho.  

Os entrevistados possuem formação em diferentes áreas do conhecimento, tais 
como: Administração, Engenharia de Produção, Gestão de Recursos Humanos, 



8 
 

 
 

Ciências Contábeis e 2 (dois) deles estão investindo em cursos de MBA, o que 
demonstra preocupação na atualização do conhecimento e aprendizado contínuo.  

Os gestores ressaltam que buscam se manter atualizados e preparados 
aperfeiçoando e aprimorando seus conhecimentos, pois a organização oferece plano 
de carreia possibilitando novas oportunidades. 

Em relação ao tempo no cargo ocupado na organização são variáveis, sendo 
alguns profissionais mais experientes que os outros. Notou-se também que a faixa 
salarial mínima e máxima dos entrevistados não está relacionada com o tempo de 
ocupação no cargo. 

 

4.2 Gestão empresarial sustentável 
 

A gestão empresarial sustentável é estabelecida a partir da preocupação da 
população referente aos impactos causados ao meio ambiente e estratégias de gestão 
como um modelo de gestão coorporativa, em seus processos e ações para alcançar 
o sucesso no mercado, se baseando nos pilares da sustentabilidade.  

Nesse sentido, Parrish (2008) descreve o empreendedorismo sustentável como 
aquele que implementa nas esferas sociais e ambientais o desenvolvimento de uma 
organização. Os pilares da sustentabilidade são compostos por: empreendedorismo 
econômico, o social e o ambiental (TILLEY; YOUNG, 2008).  

Marcovitch (2006) reforça a importância do empreendedorismo sustentável 
com o intuito de contribuir com o equilíbrio econômico, social e ambiental. 

É notável que na visão dos entrevistados que o tema é um fator relevante e tais 
medidas auxiliam na preservação do meio ambiente, preocupando-se com fatores 
ambientais e sociais. O ponto de vista dos entrevistados vai ao encontro com o 
pensamento Parrish, Tilley, Young e Marcovich. 

 
Eu acho a sustentabilidade empresarial fundamental, pois ela busca o 
equilíbrio entre as necessidades humanas e preservação dos recursos 
naturais, não comprometendo as gerações futuras (E5). 
 
É muito importante a utilização de práticas sustentáveis, fazendo um 
equilíbrio entre as demandas da sociedade respeitando o meio ambiente 
(E2). 
 
Hoje empresas que desejam se manterem no mercado investem cada vez 
mais na preservação dos recursos utilizados, além da preservação da 
natureza em si, utilizam isso como marketing aos clientes (E1). 
 
Ajuda a empresa a se destacar no mercado e ainda a melhorar o ambiente a 
sua volta (E3). 

 
Para que o processo sustentável flua na organização é necessário que os 

colaboradores estejam engajados no conceito de sustentabilidade e suas práticas, de 
acordo com o relato dos profissionais a empresa busca a inserção da sustentabilidade 
por meio de treinamentos e orientações que agem de forma educativa. O que condiz 
com o pensamento de Donaire (1999), para que a organização se torne sustentável é 
necessário educar e conscientizar os colaboradores para essa mentalidade 
sustentável. 

 
 

Temos um setor específico, porém as ações englobam toda a fábrica e até a 
família dos empregados (E1). 
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As equipes recebem treinamentos para fazer suas partes nesse processo, 
sabendo do seu papel e a importância dele, elas se empenham da melhor 
forma (E6). 
 

Nota-se que o empreendedorismo sustentável é de suma importância para os 
entrevistados, o fornecimento de informações, educação e treinamentos na utilização 
de práticas sustentáveis englobam até mesmo a família dos colaboradores.  

Quanto as ações utilizadas na organização, os gestores entrevistados, destacam 
a importância da implementação da sustentabilidade e programas que são 
desenvolvidos para amenizar os impactos das atividades e produção no meio 
ambiente. Sendo assim, Gomes Júnior e Gomes (2010), salientam que o foco da 
estratégia no desenvolvimento sustentável necessita que estejam inclusas as 
diretrizes econômicas e ecológicas para a tomada de decisões, para isso é necessário 
a mudança de atitudes e dos objetivos da organização, para que assim sejam 
formuladas novas diligências institucionais. Os entrevistados relatam que a empresa 
fornece várias ações e formas de aprendizagem que auxiliam na educação ambiental 
na reutilização de recursos no cuidado e a preocupação que a organização possuí 
com o meio ambiente. 

 
São várias ações através do PEA Programa de Educação Ambiental, tanto 
para clientes, funcionários e população ao redor da fábrica (E4). 
 
Reutilização de 99,9% da água para reuso e projetos feitos com partes da 
matéria prima utilizada na fabricação de seus produtos (E5). 
 
Dentro do PEA possuem cursos/ palestras/ cuidar de praças, plantar árvores, 
receber crianças e adolescentes entre outras, para funcionários, para 
população ao redor entre outras ações (E1). 
 
Redução de consumo, troca de produtos por mais econômico, redução de 
embalagens (E3). 
 

Considerando o componente relativo à adoção de ações sustentáveis, Quadros 
e Tavares (2014b), salientam que a restrição da quantidade de matéria prima na 
produção e a extinção de alguns processos que podem impactar severamente o meio 
ambiente, pode oferecer avanços positivos nos indicadores financeiros da 
organização.  

 

4.3 Benefícios e desafios da sustentabilidade empresarial 
 

As adoções de práticas sustentáveis contribuem com a transformação 
gradativa da mentalidade e também do comportamento da sociedade, diante da 
preservação dos recursos naturais. O relato das respondentes possui conformidade 
com o pensamento de Melo Neto e Froes (1999) os autores destacam que os 
principais benefícios das práticas sustentáveis proporcionam ganhos na imagem 
coorporativa, popularidade dos dirigentes, por parte dos funcionários lealdade, 
confiança e melhor desempenho dos colaboradores, bom relacionamento com o 
governo, bom relacionamento com os fornecedores, maior fidelidade com os clientes 
existindo a possibilidade de conquistar novos clientes.  
 

 
As empresas que adotam medidas sustentáveis elas são bem vistas pela 
sociedade (E6). 
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O uso do marketing positivo atrai a satisfação dos clientes e funcionários é 
sempre um ponto à frente no mercado tão competitivo (E4). 
 

Na percepção dos entrevistados (E6), (E4) as práticas sustentáveis são vistas 
de forma positivas pela população e tais práticas beneficiam a empresa no marketing 
positivo relacionado a sua imagem, gerando satisfação por parte dos clientes e dos 
colaboradores. É, notável que as organizações utilizam ações sustentáveis como uma 
forma satisfazer seus clientes e atrair um novo público, já que os consumidores estão 
cada vez mais criteriosos optando por para empresas que adquirem práticas 
sustentáveis. 

Assim, Miranda, Moretto e Moreto (2019), ressalvam que a empresa que 
adquire práticas sustentáveis pode garantir uma imagem positiva junto aos 
consumidores.  

 
Os pontos positivos é o destaque que a empresa ganha no mercado e a ajuda 
ao meio ambiente (E3).  
 
Ações voltadas para a sociedade, atrai um público novo (E4). 
 

As ações sustentáveis, incluem a redução de custo, otimiza os processos e 
melhoria na qualidade, são quesitos que em conjunto com a sustentabilidade faz com 
que a organização assuma um diferencial competitivo no mercado (PINSKY; DIAS; 
KRUGLIANSKAS, 2013). Na percepção dos gestores entrevistados, a gestão 
sustentável é benéfica para a organização e também para toda a população, é 
necessário que as equipes estejam engajadas neste processo endereçando o 
sucesso dos colaboradores para que contribuam com a sustentabilidade. 

Sobre quais medidas e indicadores são adequados para endereçar o sucesso 
dos indivíduos para que contribuam com a sustentabilidade, foi obtido o seguinte 
depoimento: 

 
Os indicadores são econômicos e sociais. Econômicos pelo melhor 
aproveitamento de insumo e sociais para a imagem da empresa e premiações 
aos funcionários que ajudam a contribuir com as ações sustentáveis. (E3). 
 

Os valores de sustentabilidade adotados pela empresa pesquisada podem ser 
inspiradores para os colaboradores que estão inseridos na organização, os 
depoimentos apontam ainda, que tais práticas são fatores motivacionais para os 
profissionais. 

 
São destaques para crescer profissionalmente (E4). 
 
A sustentabilidade é relevante para a empresa, pois ela faz parte das metas 
mensais e anuais, não só para os líderes, mas também para todos os 
funcionários que ajudam na prática para atender os itens (E1). 
 

 O quesito de transparência da sustentabilidade é a plataforma chave para a 
comunicação do desempenho ambiental e social de uma organização. Permitindo que 
elas sejam transparentes quanto aos riscos e oportunidades que enfrentam.  

 
É importante a aplicação da transparência nos relatórios sustentáveis, pois 
apresentam a empresa para a sociedade e nos dá direcionamento para 
próximos anos (E2). 
 
Mostrar para o cliente a sua transparência em relação a sustentabilidade (E5). 
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Nesse contexto, as práticas são elementos que trazem pontos positivos para a 
organização junto à sociedade e seus colaboradores em suas trajetórias profissionais 
e pessoais, contribuindo diretamente com a diminuição dos impactos negativos 
causados no meio ambiente, gerando maior qualidade de vida para a população com 
ênfase na transparência nas informações conforme relatado por um dos entrevistados.  

Em relação às desvantagens da aplicação de práticas sustentáveis destacam-
se os custos e a falta de preparação dos indivíduos. Para que os consumidores 
adquiram produtos e serviços sustentáveis, faz-se necessário educá-los e organizá-
los, influenciando para que cada vez mais as empresas adotem práticas sustentáveis. 
Algumas organizações têm como pensamento que para se tornarem sustentáveis terá 
perda de investimento devido ao alto custo em sua aplicação (NIDUMOLU, et al., 
2009). Alguns trechos reforçam essa ideia presente na maioria dos depoimentos. 

 
Os principais desafios para a aplicabilidade dessas ações seriam a falta de 
preparação dos gestores e o alto custo de investimento do retorno em longo 
prazo para retornos financeiros (E3). 
 
Alto custo para investir nessas ações é o ponto negativo (E4). 
 
Gastos provenientes dessa atividade (E1). 
 
Disponibilidade de pessoas estreitamente para essas tarefas (E6). 
 

Os consumidores têm se preocupado com os produtos e serviços adquiridos, 
devido à competitividade do mercado priorizam empresas que respeitam o meio 
ambiente e praticam ações sustentáveis. É importante que as organizações sejam 
criativas para entregar soluções que agreguem desempenho e eficiência, praticidade 
e preocupação socioambiental tornou-se um imperativo a qualquer empresa. 
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O objetivo desta pesquisa consiste em analisar as ações utilizadas para a 
adoção de práticas sustentáveis em uma empresa atuante no ramo automobilístico 
localizada na região metropolitana de Belo Horizonte. Desenvolveu-se uma pesquisa 
descritiva de natureza qualitativa, por meio de um estudo de caso. Para a coleta dos 
dados foi utilizado um roteiro de entrevista semiestruturado, com a participação de 6 
profissionais que ocupam cargos gerenciais. Os dados foram tratados por meio da 
análise de conteúdo.  

Diante da pesquisa realizada identificou-se que a sustentabilidade é uma 
ferramenta muito importante utilizada gerando mudanças que se referem a produção 
da organização. Os resultados da pesquisa mostraram os benefícios e desafios 
encontrados para a adoção dessas práticas, como benefícios destaca-se algumas 
ações que contribuem com a preservação do meio ambiente ações como reutilização 
de 99,9% da água, redução de consumo, redução de embalagens e ações através do 
Programa de Educação Ambiental (PEA). 

Os dados mostram o quão importante é o tema de sustentabilidade e a sua 
aplicabilidade no meio empresarial. A sustentabilidade é vista com bons olhos pelos 
colaboradores, que acreditam que os consumidores estão cada vez mais exigentes 
dando preferência para consumir produtos que realmente venham a contribuir para a 
melhoria de vida da comunidade e meio ambiente. 
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Referente aos desafios foi identificado que é um fator influenciado pelo alto 
custo e retorno em longo prazo e a transição de mentalidade dos profissionais que 
ocupam cargos gerenciais para um novo modelo de desenvolvimento. Observa-se a 
necessidade de que os custos ambientais deixem de serem vistos como um mal 
necessário, esses custos devem ser percebidos como parte do negócio.  

Este estudo limitou-se à análise de uma empresa, e abordou apenas 3 (três) 
assuntos referentes a sustentabilidade empresarial que são o empreendedorismo 
sustentável, vantagens das práticas sustentáveis e seus desafios dos quais são muito 
abrangentes e apenas a percepção gerencial. 

 Por não ter esgotado o tema, recomenda-se, a continuidade das investigações 
a fim de contribuir para a atualização e enriquecimento das constatações desse 
estudo. 
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APÊNDICE  
 

1) O que é sustentabilidade para você? 
 

2) Sustentabilidade empresarial ou do planeta são conceitos com interesses 
dissociados. Por que? 

3) Qual a importância da adoção de ações sustentáveis para a empresa? 
4) Quais são os obstáculos para a adoção de ações sustentáveis na empresa? 
5) Na sua percepção, a empresa que adota medidas sustentáveis se torna mais 

competitiva? Por que? 
6) O que a empresa adota como prática sustentável na parte ambiental? Quais os 

impactos positivos dessa prática? Quais os impactos negativos dessa prática? 
7) O que a empresa adota como prática sustentável na parte SOCIAL? Quais os 

impactos positivos dessa prática? Quais os impactos negativos dessa prática? 
8) O que a empresa adota como prática sustentável na parte ECONÔMICA? 

Quais os impactos positivos dessa prática? Quais os impactos negativos dessa 
prática? 

9) Quais os desafios da aplicabilidade dessas práticas sustentáveis? 
10) Como as equipes de trabalho da empresa são das no conceito de 

sustentabilidade? 
11) Quais medidas e indicadores são adequados para endereçar o sucesso de 

indivíduos e equipes que contribuem para a sustentabilidade? 
12) Os valores de sustentabilidade inspiram futuros líderes ou são irrelevantes na 

empresa? 
13) Quais processos de qualidade e ou certificações a empresa possui e que 

contribuem para a sustentabilidade do negócio? 
14) Qual a importância de uma empresa produzir relatórios de sustentabilidade? 
15) Como as empresas podem inovar com iniciativas de sustentabilidade? 
16) Quais as principais práticas sustentáveis implementadas pela empresa na 

atualidade? 
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